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Illmo. o Ex m o . S e n h o r . — D u a s P a r a d a s tenho 
tido a h o n r a de receber de V . E x a . h u m a com 
cartas do m e z passado, e outra c o m cartas de 
trez do corrente ; e c o m o ass im as pr imei ras , 
que estas ult imas, se referem todas ao m e s m o 
assunto, querendo poupar a V . E x a . o encomo-
do de ler repetidos officios meus, comprehende-
rá este a Resposta de todos os que tive a h o n r a 
de receber de V . E x \ 

D a m e V . E x \ partes da S u a fel iz chegada 
a essa Capitania, em que eu inf initamente me 
interesso. 

P r i n c i p i a V . E x \ a re fer i rme o m i z e r a v e l 
estado em que a c h a essa Capitania , e repeteme 
u l t imamente as repr ihenc ive is , e prejudic ia l i s -
s i m a s dezordens que a c h o u n a arrecadação da 
R e a l F a z e n d a ; o pouco adiantado que estava a 
formatura dos C o r p o s pelo que pertence aos S o l -
dados, e as M u n i ç õ e s c o m que elles devem fazer 
as suas o b r i g a ç õ e s ; e u l t imamente a g r a n d e pe-
n ú r i a , e m i z e r i a em que se achão os Cofres des-
sa T e z o u r a r i a . 

E s t a mizerave l figura, que V . E x \ me pinta, 
e que está prezenc iando eu a t i n h a j á m u i t o v iva 
n a m i n h a edoa. T o d o s os meios que pude bus-
car para atalhar tantos d a m n o s , e preju ízos , de 
todos m e serv i ; p o r e m s e m p r e sem fructo ; por 
que como os nossos fins e r a m diferentes, n u n c a 
ser ia possível que podessemos concordar ; ult i-
mamente o que está feito j á se n a m pode evitar 
a S u a execução ; c u i d e m o s agora em atalhar os 
d a m n o s futuros. 

E u n a m duvido da g r a n d e d iv ida que tem 
essa Capitania , e que a falta d a S u a Satisfação 


